








o verdadeiro significado de “amor”



de sua “caçulinha”.

“muro das lamentações” 

À Laís e Heloísa, por me abraçarem nesta jornada “maluca” da pós



“

com seu modo de ver e interpretar o mundo.”  







–





–

–







–

“[...] 

[...]” Pierre

: “[...] Et c’est en cela que la démarche de Saussure, qui ne trouve pas d’équivalent à l’époque moderne, 



–



grec, du latin et de l’allemand à un petit nombre de racines



“[...] este capítulo não tem nenhuma pretensão de criar 

teorias; é simplesmente um andaime provisório. [...]” ( –

(K, Γ, Χ, Ξ; Π, Β, Φ, Ψ, Μ; Τ, Δ, Θ, Ζ, Σ, Ν),

“[...] 

– ”.

–
–

Original: “[...] Ce chapitre n’a aucune prétention de faire des théories; c’est simplement un échafaudage 
provisoire. [...]”

Original: “[...] Dans la langue il n’y a que des différences. Aucune unité linguistique ne peut être définie 
positivement. [...]”



–

se de uma “[...] tensão entre o sentido e o som, uma interrogação sobre 

as ligações profundas entre a forma fonética e a significação. [...]” (Starobinski, 1971, p. 29 –

“[...] só se encontra aquilo que se procurou, e Saussure procurou uma imposição fonética 

acrescentada à métrica tradicional do verso [...]” (Starobinski, 1971, p. 124 –

Original: “[...] L’anagramme n’est pas, dans la théorie de Saussure, au service d’une lecture cryptique de 
l’œuvre. En cela, il se démarque de l’usage le plus souvent fait de l’anagramme traditionnelle et de ses avatars 
dans l’Antiquité, à la Renaissance – sous l’influence des méthodes cabalistiques – ou aujourd’hui, avec, par 
exemple, les travaux de Françoise Bader sur la poésie grecque archaïque14. Chez Saussure, l’anagramme n’est 
pas soumis à l’idée selon laquelle les textes contiendraient un secret, un sens caché qu’il s’agirait de dévoiler. 
L’anagramme saussurien ne livre pas un sens autre, second par rapport à celui du texte effectif.. [...]”
Original: “[...] tension entre le sens et le son : une interrogation sur les liens profonds entre forme phonétique et 

Original: “[...] on ne trouve que ce que l'on a cherché, et Saussure a cherché une imposition phonétique ajoutée 



–

–

–

– –

Original: “The later history of Saussure”s achievements is well known and has often been related. The 



–

–

–

Original: “[...] On y respire un air théorique qui rappelle les problèmes affrontés par Saussure. Les 

une des pages de certains manuscrits découverts par hasard en 1996.”



–

–

–

Agamemnōn,



[‘vire, por favor'] que tanto intrigou os saussurianos em certos 
–

–

Original: “[...] D'abord Saussure se bat avec la traduction de la comparaison entre l'huile

t intrigué les saussuriens dans certains manuscrits.”
Original: “[...] E

[...]”



–

– –

trabalho de tradução, converge com a formulação segundo a qual “[...] unidade linguística é 

uma coisa dupla, constituída da união de dois termos. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 106).

Agamemnōn

menmōn

–

Original: “[...] Les deux dernières syllabes du nom ont dû être primitivement menmōn; la difficulté de 
l’articulation a provoqué l’interversion de , ce qui explique que la loi phonétique nm > mm ne s’y applique 

[...]”



menmōn

se por uma “apresentação 

direta, agônica e urgente”

–

“a lógica linear é 

” e que a personagem mobiliza “labirintos sintáticos, frases entrecortadas, 

brechas narrativas” (Vieira, 20 Perante uma “linguagem estilhaçada”, compreende



(“deter”, “segurar”). Para acompanhar a rede de compósitos 

significante, propondo formulações como “ ”, “ ” e “ ”



–

–



—

—

—

Original: “[...] 

documents disponibles sur la biographie et l'œuvre scientifique de Ferdinand de Saussure."



–

—

—

“operação fundamental da linguagem” (Oustinoff, 2011, p. 23–

“unidade de tradução ”, proposta por Vinay 

[...] exatamente como evidencia Saussure, a ‘delimitação’ das unidades é 

fazer das ‘palavras’ unidades básicas [...] (Oustinoff, 2011, p. 26)

propõe, então, a noção de “unidade diferencial”, esclarecendo que se trata de uma formulação 

Se a tradução é justamente uma ‘propriedade fundamental’ da linguagem, ela 

intervir ‘unidades diferenciais’. (Oustinoff, 2011, p. 29)

“O menor segmento do enunciado cuja coesão dos signos 
‘ ’ ‘

’ ‘ ’
recorte de um texto”. –



–

a recepção da obra de Saussure. Como afirma: “[...] a poética é saussuriana, mas anti

a respeito de Saussure. [...]” (Meschonnic, 2010, p. XXXII).

afirmando: “Sistema, no sentido de Saussure, [é] um conjunto de diferenciais internos, 

radicalmente históricos [...]” (Meschonnic, 2010, p. XXXI).

sentido, mas pelo modo de significar, inseparável do ritmo do discurso: “[...] valor do sentido 

são solidárias [...]” 

haver “[...] (boas) razões para fazer Saussure figurar, de maneira decisiva, no horizonte teórico 

da tradução. [...]” (Flores, 2021, p. 90). 

– –

transmissiva, o autor desloca o foco do “visado” (o referente, o conteúdo extralinguístico 

supostamente universal) para o “modo de visar”, isto é, para a maneira singular como cada 



–

–



–

– –



–

“[...] A natureza 'sistêmica' do signo linguístico provém do arbitrário. 

por eles mesmos. [...].” Tullio de Mauro, “Notes biografiques et 
critiques”, 1967, pp. 365

—

—

Original: “[...] La nature "systémique" du signe linguistique vient de l'arbitraire. La délimitation des signes, 

mêmes [...].”



–
—

—

stenoire, ela “[...] É o que permite que a língua funcione como um sistema de diferenças e 

não como uma nomenclatura de objetos. [...]” (Testenoire, 2008, p. 45). Comecemos, portanto, 

pela noção de “sistema”. Para o linguista, a 

, Saussure afirma que “a língua é um sistema onde todos os elementos se 

sustentam mutuamente” (

rior do sistema linguístico. Nesse sentido, termos como “livro”, 

“caderno”, “folha”, “manuscrito” e “texto” integram uma rede relacional na qual cada unidade 



, ao afirmar que “o laço que une o 

significante ao significado é arbitrário” (

empírico. Ele observa que “[...] ideia de ‘mar’ não está ligada por relação alguma interior à 

[...]” (

bœuf

Saussure adverte que o termo “arbitrário” pode ser objeto de interpretações equivocadas. 

signos, como os símbolos. Saussure observa que o símbolo “[...] 

arbitrário. [...]” (



—

kɐˈza/ correspondente a “casa”), 

“habitação”). Essa relação não decorre de qualquer vínculo natural ou necessário entre forma e 

“o francês 
[...]” (CLG, p. 83).



rbitrário em Saussure vai “[...] 

o sistema linguístico [...]” (Henriques, 2012, p. 193), isto é, a relevância da arbitrariedade 

–

— —

—

—

, “[...] 

” (Engler, 1962, p. 29 –



constitui o elo entre significante e significado. O fato de a palavra “bola” assumir valores 

—

—

uma simples “nomenclatura” (Henriques, 202

“[...] u

. [...]”

o “primeiro princípio” (Henriques, 202 , p. 248) e de desempenhar papel decisivo na “negação 

da língua como nomenclatura” (Henriques, 202

Segundo a autora, essa negação é explicitada já no início do capítulo “A natureza do 

signo linguístico”, quando Saussure problematiza a concepção de língua como uma simples 

independentes das palavras. Tal concepção, observa o linguista, “[...] supõe ideias 



completamente feitas, preexistentes às palavras. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p –

significante e significado não fosse arbitrário, “[...] a noção de valor perderia algo de seu caráter, 

pois conteria um elemento imposto de fora. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 160). Isso porque, 

“[...] os valores continuam a ser inteiramente relativos” e “o vínculo 

entre a ideia e o som é radicalmente arbitrário. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 160). Para 

), o emprego dos advérbios “inteiramente” e “radicalmente” não é fortuito, mas 

entre valor e significação, e impede que a língua seja reduzida a “uma lista de etiquetas”. Nesse 

conclui que “[...] 

sustentar a teoria saussuriana sobre a língua. [...]” (Henriques, 202

analítica fundamental, uma vez que “[...] 

fazer, uma análise, sobre a língua. [...]” (Flores, 2021, p. 44). Quando essa perspectiva é 

central: ao recusar qualquer vínculo natural entre a palavra e a “coisa”, 



questão da arbitrariedade. A comparação entre “[...] 

século XIX. [...]” (Quijano & Montoya, 2008, pp. 130– –

‘mar’ não está ligada por relação alguma, interior à sequência de sons 

Original: “[...] Les formes du grec ancien et du français du XIX siècle. [...]”



(“boi”) tem por significante 

em de 1985, traz a seguinte delimitação de que “

” (De Mauro, 

–

(“olhos”, em inglês) não 

/aɪ/ + /z/ 

geográfica mais próxima de nós: de um lado, no português brasileiro, temos a palavra “boi” que 

i̯

um ‘é assim!’ que deve calar qualquer consideração filosófica acerca da 
linguagem, o ‘porquê’ de sua existência e de suas modalidades, e só dar lugar 

de tal ou tal língua (o ‘como isso se dá’).

Original: “[...] Le lien qui unit le signifiant et le signifié est arbitraire ; dès lors que l’on entend par signe le 
résultat total de l’association d’un signifié à un signifiant, on peut simplement affirmer que : le signe linguistique 

.]”.



) e a máxima que “o signo linguístico é 

arbitrário”, estamos sustentando a afirmação presente no 

o autor italiano argumenta que a noção de arbitrário utilizada por Saussure se dá devido “ao 

articulações da substância acústica e semântica”. 
sœur

bœuf

arbitrário “radical” do signo, da mesma maneira que, para dar uma ideia da 

–

nos sobre o que é “arbitrariedade”, é de supra importância abordar uma 

, em “Mecanismo da língua”, a seguinte máxima nos 

é apresentada: “

” (Saussure, 

qualquer relação natural com aquilo que designa (como ocorre em “mesa” ou “rio”)

—

certas derivações morfológicas. Em “ ”, por exemplo, a configuração sonora evoca o 

: “[...] Il semble cependant plus probable que Saussure, avec l’exemple de sœur et de bœuf, et avec le 
rappel de la conception conventionnaliste de l’arbitraire, ait
approximation, de l’arbitraire

.”



—

–

–

“

” (Saussure, 

inimīcos
amīcus 

processo é natural e, na verdade, uma condição fundamental da linguagem. Ao afirmar que “a 

arbitrariedade é a condição essencial do signo linguístico”, o estudioso quer dizer





–

–

“árvore”); e significado – o conceito mental associado ao significante (a ideia de “árvore” e não 

lo, “gato”, 

“cachorro”, “rato”: o valor de “gato” depende de não ser os outros. E, logo, o valor sintagmático 

“o gato mia”, por exemplo, cada palavra 

tem valor por sua posição e função na frase): “toda palavra tem um valor por causa da presença 

simultânea de outras palavras no sistema”. (

propor “

”



comprovar que pode ser “trocada” por este ou aquele conceito, isto é, que tem 

no ideológico, cabe perguntar se essas “instâncias”, ao se constituírem 

– –

Sofía (2009) traz o conceito de “valor” para Saussure, enquanto este se preparava para 

trocado/substituído por outros (por exemplo, “cão” para “cachorro”), tal como uma moeda em 



–

“cão” e “cachorro” ilustra esse funcionamento, na medida em que se trata de uma 

É importante ressaltar a diferença entre “valor” e “significação”. Sobre esta 

diferenciação, Marques (2013) faz a afirmação de que “[..] 

significação vai sendo elaborada [...]” (Marques, 2013, p.

diferencial de um signo em relação a outros: “[...] 

Original: “V
similaires, de même qu’il est éminemment synonyme à chaque instant de chose échangeable



o que ele evoca (significado) e o que a distingue das outras palavras (valor). [...]” (Saussure, 

1909), ambos os termos são introduzidos e com distinções categóricas: “[...] 

– –

por diante. [...]” (Saussure, 

Arbitrário absoluto e relativo; duas páginas compõem um capítulo denominado “Valor 

Linguístico”. No manuscrito, em meio a rasuras e incisos, podemos ver o caminhar da 

especificamente do valor, “[...] 

de grande parte do conjunto de manuscritos. [...]” (Coelho, 2013, p. 34). Essa constatação 

– –

em Silveira (2009), que o valor constitui a “viga mestra das elaborações saussurianas” (Coelho, 



indissociável: “[...] 

justapostas que formam um sistema. [...]” (Coelho, 2013, p. 38). E, na formulação 

complementar: “[...] 

inseparavelmente ligadas. [...]” (Coelho, 2013, p.38).

Ao retomar a expressão ‘viga mestra’, Coelho, 

afirma que aquilo que é inseparável de todo valor “

”



– definição que permanece incompleta na segunda parte (o item “b)”), 

justamente porque “[...] 

d’avoir.

[...]” (Coelho, 2013, p. 38). O caráter inacabado do manuscrito, nesse caso, não enfraquece a 

determinar um primeiro aspecto do valor, “[...] 

[...]” (Coelho, 2013, p. 40), o que demonstra que a determinação de um valor só se completa no 

–

é justamente “[...] 

brancos e às reorganizações. [...]” (Coelho, 2013, p. 36). Desse modo, o valor aparece como um 

mais uma vez, no capítulo sobre o “valor”, 

utilizamos apenas uma palavra para designar a carne e o animal: “carneiro” e 

mutton. “ ou ‘carneiro’ se deve a 



” (Saussure, 

traz com o valor econômico “Uma palavra pode ser comparada a uma moeda: seu valor depende 

do sistema econômico a que pertence”

–

de acordo com o autor, “[...] ma reconfiguração de sistemas de diferenças. [...]” (Flores, 2021, 

–



– –

possuem correspondência noutras línguas: a “pimenta cheiro” não possui tradução, por 

acerca de “neve”, nas línguas dos povos 

–

afirmam que “o valor não contém, mas transborda”



– –

traz sobre Saussure no prisma, além do que as leituras equivocadas trazem. Para a autora “o 

diferenças”, o que pode, segundo Normand, “sair de uma interpretação estruturalista de 

Saussure, para ver no CLG uma teoria linguística de significação”. Em sua obra intitulada 

saussuriana: “[...] 

” (Normand, 2009



linguística. Flores (2021) complementa esta leitura com: “[...] é uma teoria de conjunto em que 

res estão implicados. [...]” (Flores, 2021, p. 38).



–

“É realmente impossível ignorar as eclipses de sentido que as rasuras 
do manuscrito escancaram”.

–

“A tradução, quando utilizada com fins pedagógicos, torna

exercício de transposição.” –



é

í –
– í é

à

á

segundo a qual, nos manuscritos de Saussure, “[...] não se trata de estabelecer um texto 

definitivo, mas de dar conta da realidade manuscrita em toda sua complexidade. [...]”

Original: “[...] il ne s’agit pas d’établir un texte définitif, mais de rendre compte de la réalité manuscrite dans 
toute as complexité. [...]”



–

tratadas como acidentes gráficos, pois “[...] as rasuras, os incisos e os deslocamentos fazem 

parte integrante do pensamento em vias de se construir. [...]” (Saussur

sua interpretação analítica, em consonância com a advertência de De Mauro de que “[...] os 

acabado. [...]” –

— — “[...] 

. [...]” –

, uma vez que esse tipo de transcrição “[...] permite acompanhar o processo de escrita, 

evidenciando hesitações, reformulações e diferentes camadas de inscrição textual [...]” e “[...] 

apresentam no manuscrito. [...]” (Silveira, 2015, p. 122).

—

—

Original: “[…] les manuscrits de Saussure témoignent d’une élaboration progressive et non d’un système déjà 
achevé. […]”



–

–

–



–

é o sentido da expressão "as questões relativas ao empréstimo”,
que significa literalmente: “e seríamos

deixando a desejar”. Convém

κηρ κηρ –
succès. Sans doute ce succès n’a pas pu être acheté d’um seul jour, et tout n’a pas été également facile dans 

e’écouler sa vie entière à l’abri des 

Obs. Tout n’a pas été également facile. C’est le sens de la phrase τὰ περὶ τῆς δάνασεως
“et on serait tenté de dire que certain et que d’autres fussent 

à désirer”, 
choses dont ns subordonons l’une comme moins importante, sont toujours portés à mentioner tts les 2 comme 

: D’une part d’autres
repoussènt; d’autre part en partie. TSVP



se de acompanhar Saussure “[...] no movimento de 

elaboração teórica em que ele se coloca. [...]” (p. 19), uma vez que o manuscrito pode ser 

“ ”

que “

”, mas imediatamente associa essa compreensão a um processo que culmina no 

“ ”

Κῆρυξ 

/ Kηρ –

. Como formulado no CLG, “[...] o valor de 

um termo resulta unicamente da presença simultânea de outros termos. [...]” (Saussure, [1916] 

Kηρ / κῆρυξ



Saussure assinala que “[...] a palavra não existe por si mesma, mas pela funçã

na troca social. [...]” (Saussure, [2002] 2004, p.37). Assim, o arauto não se define pelo conteúdo 

Kηρ

deixa reduzir a formas como “mensageiro” ou “porta voz” sem que se perca parte do conjunto 

“tout 

n’a pas été également facile” “se présentent avec facilite”

“laissent à désirer”

. Como observa Saussure, “[...] na 

língua, só existem diferenças sem termos positivos. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 136), de 

“

” –

Kηρ

Original: “[...] les langues sont maintenues en co
fondent le sens. [...]”



gesto de escrita no qual o sentido não é pressuposto, mas se constrói “

” (Silveira, 

“tout n’a pas été également facile”. 

singular de Atenas, em contraste com a referência genérica a “d’autres villes”



Outro aspecto relevante reside na atenção dispensada às formulações que “

”

–

– “Parece
–

lado, a nós”. –



–

1º “Exceto” (deve
2º Adaptamos "não é uma lagosta”
em lugar de "não [são] hortaliças”. —
pois com “não [são] hortaliças” toda a frase adquire 

– “Il me semble que ces choses 
– et d’autre part nous”. –

–
πάηξις

σὐ κάμνοντες οὐ λαχόντες – ού λαχόντες



–

–

a alternância entre “

” e “ –

d’autres pas nous”, na segunda e terceira linha, respectivamente, introduz um jogo de 

“ ”, seguido da observação de que “

”. A justaposição dessas expressões mostra que uma avaliação 

et l’horreur en était encore plus grande, parce que nos 
bivouacs étaitiant sous les mûr mêmes del’enemmi. L’humidité du ciel e



“nos labeurs” “nos misérables gîtes” “descente à terre”

“points de suspension”

ἀξόνητες. Ao afirmar que “avec ἀξόνητες la phrase a 

”,

ao evocar a submissão “

” e a intensificação do “ ” ou da “ ”, 



–

as aves de rapina (“assassino de pássaros”),

–

perpétuele de nos vêtements. Et encore si quelqu’um vous parlai de ces hivers capables de tuer jusqu’aux oiseaux 
σκωρδοδῖον) tels que savait les rendres intolérables la neige de l’Ida,



–

–

[Aqui [o trecho de] “por que contar os que morreram” até
“considero digno” interrompe a ideia.

construção, pois o “homem” de “para aqueles homens que
morreram, por um lado” responde ao “de” de “para nós, os 
restantes por outro lado”

ou s’il vous parlait de la chaleur écrasante, losrque la mer, 
sans un pli sur les eaux, sans um souffle d’air à sa surface... à quoi bon se lamenter? La 
et l’envie même a passé aux 

τί τοὺς ἀναλωθέντας jusqu’à καταζιὼ interrompt l’idée. Non seulement l’idée mais même la 
μέν τοῖσθι μἐν ἐυθηγκόσιν δέ δε τοὺς λοιποῦσιν



–

o na concepção saussuriana segundo a qual “[...] O sentido de uma 

palavra é essencialmente função das palavras que a rodeiam. [...]” (Saussure, [2002] 2004, p. 

compatível com a observação de Engler de que “[...] Não existe em Saussure uma separação 

” (Engler, 

–

Engler, para quem “

” (Engler, –

Original: “[…] il n’existe pas chez Saussure de séparation nette entre l’analyse linguistique et l’attention portée 
aux formes du discours. […]”
Original: “[...] “le travail de Saussure s’appuie constamment sur le va

valeur”



–

“de que adianta” (“por que é preciso dizer” e “por que
é preciso sofrer”). Habitualmente: ‘ ”. Ora,

não é ‘
os mortos’ ‘que os vivos sintam 
amargura da sorte irritante’
perguntar se “ ” pode significar
‘ ’, ‘ ’. 

de “o que adianta”. 
conhecido de “do que adianta” é ‘

’, ‘ ’ . “O que te
obriga” Homero. ‘o que te 
força a dizer estas coisas’.

τί χρή τί χρή λέγειν τί χρή ἀλγε ν “ ”. Or le sens



–

A 2ª observação vem de “destino
hostil”, destino rancoroso, cujo rancor

“destino”, mas com “aquele que vive”, que guarda

a conjectura “ressentido” para “ressentimento”.

‘o que obriga a fazer a contagem 

n’est pas l’amertume de la forte irrite
τί χρή

τί χρή – τί χρή qu’est qu’est qui force
avec l’accusatif τί δε χρή ταῦτα λέγεδθα Hom. qu’est

τύχης παλιγκότυ
l’idée fait attendre l’idée de τύχη τὸν Ζῶταqui garde rancune à la fortune. J’ose 

παλίγκοτον κότου. Alors le sens devient absolutement clair: qu’est
fair ele compte “des mots, ou qu’est



–

‘Minha opinião é que se deve 

elas são superadas)’

“circunstâncias” nas quais nos encontramos 

τί χρή

Après cela le 3e vers a nécessairement le sens que lui donne Hermann: c’est dire “Mon avis est qu’il faut 

j’estime que nous n’avons qu’à nous réjouir des heureuses συνυφορά
C’est surtout cela qui brise absolument le fiel du discours entre les vers 348 et 551.



termo grego “significa em si”, mas aquilo que se vale em determinadas relações. O movimento 

τί χρή

perceptível o princípio segundo o qual “[...] o valor de um termo é inteiramente determinado 

pelos termos que o cercam. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 132). A tradução, nesse sentido, 

Saussure demonstra, de maneira implícita, o princípio segundo o qual “[...] o laço que une o 

significante ao significado é arbitrário. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 81). 



–

– “àqueles que voaram sobre
Terra e mar”, 

—

529 seg. Feuillet 5. Pour nous qui revenons sains et saufs le triomphe est si grand qu’aucune parte n’entre en 
balance. Tellement qu’il n’est que juste à ceux qui ont volé aujourd’hui pas dessus terre et mer de jetér à la 
lumière de ce soleil ce cri d’orgu



–

o significado seria: “"Tanto que é justo que 

“[...] a 

se deixa ver em seu movimento, marcado por retomadas, reformulações e impasses. [...]” 

temples des dieux de l’Hellade, ces dépouilles, cet ainsi que trophée” –
l’antiquité des trésors qu’on y a trouvés). Obs. – ὑπαρ θαλάσσης καὶ χθονὸς κοτωρένσίς
obscur; en somme c’est uniquement le κηρυξ
heures peut levanter d’avoir vidé sur terre et sur mer
on peut sérieusement se demander s’il n’y a pas là une n’ayant

De sorte que le sens serait: “Tellement qu’il n’est que juste “aux grec de jeter “ce cri d’orgueil.” –
qu’il n’y aurait aucune allusion à leur retour de Troie.]



Jean Calvet, segundo a qual, nos manuscritos, Saussure “[...] não busca fixar um resultado, mas 

sim explorar as possibilidades oferecidas pelas línguas que confronta. [...]” (Calvet, 2010, p. 83 

–

segundo a qual “na língua só há diferenças” (Saussure, 

Claudine Normand observa que, nas fontes manuscritas, Saussure “[...] t

da outra [...]” (Normand, 200

blancs d’attente

“[...] zonas onde a escrita não marca uma interrupção do raciocínio, mas a 

manutenção voluntária de uma reflexão em suspenso. [...]” ( –

Original: “[...] Il ne cherche pas à fixer um résultat, mais plutôt à explorer les possibilités offertes par les langues 
qu’il confronte. [...]”



Giuseppe D’Ottavi observa que os manuscritos e as aulas de Saussure devem ser 

“[...] o lugar de um saber em circulação, elaborado no ensino e

dele. [...]” (D’Ottavi, 201 –

“

. [...]” (Sofia, 2012, p. 41 –

“

” (Quijano & Montoya, 2008, p. 211 –

de Saussure, especialmente em seus manuscritos, se caracteriza por “[...] um pe

–

Original: “[...] des zones où l’écriture ne marque pas une interruption du raisonnement, mais le maintien 
volontaire d’une réflexion en suspens. [...]”
Original: “[...] le lieu d’un savoir en circulation, élaboré dans l’enseignement et non en dehors de lui. [...]”
Original: “[...] la plus grande partie des manuscrits de Saussure nous est parvenue dans un état fragmentaire et 
désordonné, ce qui interdit toute lecture téléologique de leur ensemble. [...]”



–

–

“louvaremos os estrategistas e louvaremos Zeus". O

Original: “[...] Une pensée qui se construit dans l'examen minutieux des différences entre unités. [...]”

et leurs chefs de guerre, si l’on a πόλιν), et il n’en sera pas moins rendu 
–

– De nouveau obs. précédente s’appliquerâit au fond c’est mal traduire que dire: on louera les stratèges, et 



–

Le chœur certaines, je me rends à l’évidence. <Litt. Vaincu par 
d’y croire. 

chez les vieillares, c’est la faculté d’apprendre. J’aime à penser

ce qu’elle éprousera.



–

–

em tom de escárnio “baseada em alguns sinais, imagine, 

– Mais depuis longtemps, ô vieillans, j’ai entonné le chant d’allegresse, dès qe vint le premier courrier 
nocturne apparté par le feu, qui nous annonçait la prise et la ruine d’Ilion. Il s’est trouvé quelqu’un pour me dire 
avec moquerie “sur la foi de quelques signaux, tu t’imagines, Clytemnestre, que Troie est détruite à cette heure. 

” (d’être exaltée surtout quand au œur)



relacionada à observação de Normand, segundo a qual, nos manuscritos, o linguista “[...] não 

possibilidade de formulação. [...]” (Normand, 200

“tu as entendu mon discours”

esclarecimentos sucessivos: “[...] a escrita não se limita a registrar um resultado, mas 

endereçamento que orientam o trabalho conceitual. [...]” (Silveira, 2009, p

A frase “ ” (nona linha

– –



–

–

“tu”

“tout mon discours”

se que “[...] O discurso se desenrola necessariamente no tempo, e é nessa sucessão que as 

unidades adquirem seu valor. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 170). Embora essa afirmação se 

atribuída à ideia de ter “ouvido” um discurso completo.

exercício de aula, em vez de um trabalho e tradução autônomo. [...]” 
–

“tu as entendu tout mon discours ”

Original: “[...] La pensée saussurienne semble problématique parce qu’elle problématise : en préférant les 

étique. L’exposé zététique se définit comme dialogique, car les realia qu’il 
construit sont des dualités qui, comme telles, échappent à l’apodictique. [...]
Original: “Les manuscrits montrent une pensée qui ne se détache jamais complètement de la situation de 

pagnée”.
Original: “[...] La traduction sert souvent de support à une parole explicative, orientée vers un destinataire 

implicite, ce qui rapproche ces notes d'un exercice de cours, plutôt que d'un travail de traduction autonome. [...]”



sobre os manuscritos saussurianos. O pesquisador observa que esses documentos mostram “[...] 

” (Engler, 

–

—

—

assinala que, nos manuscritos de Saussure, “[...] a escrita não registra 

suspensões e reformulações [...]” (Silveira, 2007, p. 71).

Original: “[...] La traduction sert souvent de support à une parole explicative, orientée vers un destinataire 
implicite, ce qui rapproche ces notes d'un exercice de cours, plutôt que d'un travail de traduction autonome. [...]”



–

–

μη έτι ούκέτι c’est pourquoi le sens est dont 
les Grecs d’Apollon, ne sont peut être pas tant, comme le disent les commentateurs, celles qu’envoyait Apollon 
em combattant dans les camps des Troyens, que celles dont il est question tout au début de l’Iliade 

quand Apollon envoie la peste sur l’armée des Grecs.
τόξ’ ὢμοισιν ἔχων ἀμφηρϵφέα τϵ φαρέτρην –



, “[...] a escrita acompanha o próprio processo de elaboração, 

registrando reformulações sucessivas sem a exigência de um resultado estabilizado. [...]” 

indica como zonas de trabalho em que a escrita “[...] conserva traços de hesitação e de espera, 

sem que isso signifique interrupção de raciocínio. [...]” (Testenoire, 2019, p. 118 –

observação de Normand, segundo a qual, nos manuscritos, Saussure “

” (Normand, 200

Original: “[...] elle conserve des traces d'hésitation et d'attente, sans que cela ne signifie une interruption du 



se do que D’Ottavi descreve como um saber em elaboraç

contexto do ensino, no qual “

” (D’Ottavi, 201 –

—

—

ussurianos “

” 

–

por Saussure “

” (Quijano & Montoya, 2008, p. 213 –

Original: “[...] "le texte est lu et relu comme un lieu de problématisation, et non comme un objet à être simplement 

Original: “[...] ne proposent pas une séquence linéaire de développement, mais une série de moments 
relativement autonomes de travail. [...]”
Original: “[...] il fonctionne comme un espace d'expérimentation où les choix sont testés et comparés, sans 



–

verdade (este é o sentido de “agora”), saudação ó Terra 

–

ἦσθ’ ἀνάρσιος             tu foste nosso inimigo
ἦλθϵς ἀνάρσιος           tu vieste a nós                          
ἦσθ’ ἀνάρσιοϛ                 como inimigo      

ᾗσθ’ ἀνάρσιος

– Puis que tout ceci est vrai (c’est le sens de νῦν
πυσώ –

ἦσθ’ ἀνάρσιος ἦλθϵς ἀνάρσιος ἦσθ’ 
ἀνάρσιοϛ ᾗσθ’ ἀνάρσιος



A seção anotada como “ ”

se relacionam com a operação da teoria do valor, que “[...] o valor de qualquer termo está 

determinado por aquilo que o rodeia; nem sequer da palavra ‘sol’ se pode fixar im

o valor, sem levar em conta o que lhe existe em redor. [...]” (Saussure, [1916] 2012, p. 163).

“[...] o valor constitui, sem 

dúvida, um elemento de significação e é dificílimo saber como essa se distingue dele [...]”

“o valor de qualquer termo está determinado por aquilo que o rodeia; nem sequer da palavra ‘sol’ se pode fixar 
imediatamente o valor, sem levar em conta o que lhe existe em redor” (Saussure, [1916] 2012, p. 163).



—

–

–

–



–
começava com “além do mais” ... 

–

– “cocheiro” (cf. “arreio”).
– A construção de 808 não é “apenas Odisseu” –

“Odisseu, por sua vez”, “
querer”.

estabelecer uma aproximação pontual com a noção de “unidade de tradução”, tal como 

–

τὰ δ’ ἄλλα

Obs. 1. C’est ici que finit la 2 partie du discours d’Agamemnon reponde au chœur

de le chœur. τὰ δ’ ἄλλα
σειραφόρος ζευχηίς – La construction de 808 n’est pas μόνοϛ δ’Οδυσσϵὺϛ – ὀδυσσϵὺϛ

ὄσπϵρ μόνοϛ οὐχ έκὼν ἔπλϵι – Palamède & la ruse d’Ulysse. TVSP.



—

“τὰ 

δ’ ἄλλα…” —

—

—

—

—

— —



ἐξέβαλες 

, cuja tradução literal poderia ser “lançaste para fora” ou “expulsaste”. 

tu l’as rejeté loin de toi

Em lugar de buscar um “equivalente” direto, ele tenta reconstruir o valor 

—

—

—

–



“ ” (Quijano & 

–

“desverbalização”, desenvolvia por Lederer & 

relembraremos, brevemente, seu conceito: “uma etapa do processo de tradução que, entre a 

compreensão do texto de partida e sua expressão em outra língua, opera uma ‘liberação’ 

] dos signos linguísticos, o que é necessário para a síntese do sentido”. 

(Flores, 2021, p. 146). A “desverbalização” é completada por uma “reverbalização”.

As autoras argumentam ainda que a prática da “desverbalização reverbalização”

intitulam “ ” –

“desverbalização

”

Original: “[...] Saussure explique à ses élèves l’une de ces unités [...]”
“Desverbalização–reverbalização” é um par de operações cognitivas que marcam a transição do sentido extraído 

—

Original: “[...] Arbitraire du signe en acte. 



— —







D’OTTAVI Genèse d’un écrit saussurien : de la « théosophie » à une approche de 

ENGLER, Rudolf. Théorie et critique d’un principe saussurien: l’arbitraire du signe. 

–



–

–

–
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